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Resumo
Este trabalho teve como objetivo analisar a dinâmica de relações entre Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) 
e empresas brasileiras acerca de pesquisas envolvendo nanotecnologia com aplicação ao desenvolvimento de 
medicamentos para uso em seres humanos. Especificamente, buscou-se apresentar o processo de inovação promovido 
pela nanotecnologia nas pesquisas de origem brasileira, por meio do levantamento de linhas de pesquisas, depósitos 
de patentes, tecnologias desenvolvidas, transferências desses conhecimentos, ensaios clínicos em andamento e 
concluídos, os quais resultaram em produtos de origem nacional. Observou-se que as empresas brasileiras, em 
termos de depósitos de patentes, apresentam números incipientes, embora um número expressivo desses depósitos 
seja oriundo de parceria com ICTs brasileiras. Em especial, algumas empresas brasileiras realizaram ensaios clínicos 
com parcerias de ICTs, resultando no desenvolvimento de produtos de origem brasileira. 
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Abstract
The aim of the present work was to analyze the relation between Science and Technology Institutes and the national 
pharmaceutical companies with respect to nanotechnology in drug development process. Specifically, it was analyzed 
the innovative process promoted by nanotechnology in Brazil, by evaluating the scientific research lines, deposits 
of patents, technologies developed, ongoing and completed clinical trials and, eventually, products in the market. 
Overall, it was observed a significant increase in the number of ongoing research studies and deposits of patents 
from national origin; however, the main portion of these deposits is from National Science and Technology Institutes. 
Noteworthy, there are national industries that developed clinical trials with national academy collaboration, which 
resulted in the development of pharmaceutical products.
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1 Introdução

Dados obtidos pela Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI, 2013) 
mostram que, embora os investimentos anuais em pesquisa e desenvolvimento (P&D) por 
empresas farmacêuticas, em todo o mundo, aumentaram de cerca de US$ 1 bilhão em 1975 
para US$ 40 bilhões até o ano de 2013, a aprovação de novos fármacos permaneceu estável, 
entre 20 e 30 por ano. Uma parte pode ser compreendida em função de maiores imposições 
das agências reguladoras, exigindo comprovação de segurança e eficácia; além da saturação 
de novos alvos biológicos (KAITIN, 2010). 

Nesse sentido, Liu, Constantinides e Li (2014) propõem que o estabelecimento de novas 
estratégias ao desenvolvimento de medicamentos, em conjunto com a integração de vários pro-
cessos inovadores, devem aumentar, significativamente, as atividades de P&D. Ainda, de acordo 
com Kaitin (2010), está ocorrendo uma mudança gradual nas relações e alianças da indústria 
farmacêutica, com uma alteração no tradicional modelo de indústria totalmente integrada nas 
atividades de pesquisa, no qual esta é responsável por todos os processos no desenvolvimento 
dos medicamentos. Nesse contexto de interações e de mudanças de relações, o autor supra-
citado aponta que os centros de pesquisa acadêmica subsidiam a pesquisa básica, base de 
todo o processo de inovação farmacêutica. Segundo o mesmo autor, importantes laboratórios, 
como Pfizer, Novartis, Genzyme, Sanofi e Janssen estão reorganizando seus processos de P&D 
de novos medicamentos, nos quais a maioria passa por alianças com universidades. Ademais, 
nota-se uma tendência na aquisição de pequenas empresas farmacêuticas (e.g., startups) por 
empresas de grande porte, ou mesmo parcerias de desenvolvimento conjunto. 

A inovação no setor farmacêutico pode surgir a partir da modificação de uma ou mais 
propriedades do composto, incluindo a estrutura química ou o método de síntese do princípio 
ativo, a forma farmacêutica, características farmacodinâmicas ou farmacocinéticas, bem como 
outras propriedades terapêuticas (ARONSON, 2008). Nesse sentido, atualmente, observa-se 
uma tendência das indústrias farmacêuticas em empregar a nanotecnologia ao desenvolvimento 
de novas formulações, principalmente relacionadas à melhorias na absorção e biodisponibili-
dade dos compostos de interesse. De fato, as aplicações da nanotecnologia na área médica e, 
mais especificamente, em sistemas de liberação controlada de fármacos estão se consolidando 
rapidamente. O grande interesse no estudo desses materiais deve-se ao fato de apresentarem 
propriedades físico-químicas distintas dos materiais-base já conhecidos, o que permite inúmeras 
novas possibilidades de aplicações, entre elas nanomedicamentos e nanocarreadores para o 
uso terapêutico, adjuvantes terapêuticos, sistemas de diagnóstico, entre outros produtos para 
a saúde (FALLEIROS et al., 2011 apud CAIXETA; BINSFELD, 2013). O mercado de nano-
medicina foi avaliado em US$ 248,3 bilhões em 2014. Há uma previsão que o mercado total 
cresça a uma taxa anual de 16,3%, entre 2014 a 2019, e alcance US$ 528 bilhões até o ano 
de 2019 (EVERS, 2015). Assim, com o avanço na apropriação de conhecimento na área de 
nanotecnologia, as indústrias farmacêuticas desenvolveram novas estratégias e técnicas para 
“re-patentear” fármacos que estão a caminho do vencimento, modificando-os por meio de 
nanotecnologia (FAIYAZUDDIN, 2014). 

No Brasil, o desenvolvimento da área de nanotecnologia vem sendo estimulada pelo go-
verno desde o início da década de 2000. Pode-se citar o papel indutor da Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE) e da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP) 
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nos setores de Medicamentos, Biotecnologia e Nanotecnologia, como áreas estratégicas e de 
futuro, por exemplo, para impulsionar o dinamismo econômico, tendo a inovação como pauta 
preponderante ao crescimento da competitividade do país (DA SILVA et al., 2015). Entre os 
anos de 2004 a 2013, por intermédio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações e Co-
municações (MCTIC) e da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), foi fomentado a título 
não reembolsável R$ 26.430.000,00 (milhões) para estudos envolvendo nanotecnologia com 
aplicação em fármacos (MCTIC, 2015). Recentemente, o governo também desenvolveu políticas 
de incentivo à nanotecnologia por meio do Plano Plurianual (PPA) do MCTIC, entre os anos 
de 2016 a 2019 (MPDG, 2016). 

Diante do exposto, este artigo objetiva analisar a dinâmica das atividades de P&D nacionais 
em nanotecnologia com aplicação no setor farmacêutico. Tendo em vista os constantes incen-
tivos e políticas governamentais realizadas nas últimas duas décadas, esta análise abrangeu: 
i) a identificação das linhas de pesquisas criadas; ii) os depósitos de patentes efetuados; iii) os 
estudos clínicos oriundos das pesquisas e tecnologias brasileiras; iv) as parcerias criadas entre 
instituições de pesquisa brasileiras e empresas nacionais; e v) os produtos de origem nacional 
oriundos destas pesquisas. A avaliação conjunta desses resultados permitirá uma análise da in-
corporação da nanotecnologia pela indústria farmacêutica nacional, bem como as perspectivas 
de mercado dessas tecnologias e inovações desenvolvidas no Brasil.

2 Metodologia

O presente trabalho pode ser considerado um estudo exploratório, integrando pesquisa 
qualitativa na coleta e análise de dados em diferentes bancos de informações. A pesquisa ex-
ploratória visa à descoberta, ao achado, à elucidação de fenômenos ou à explicação daqueles 
que não eram aceitos apesar de evidentes. A exploração representa, atualmente, um importante 
diferencial competitivo em termos de concorrência (GONÇALVES, 2014). A pesquisa, neste 
estudo, foi efetuada conforme Cervo, Bervian e Silva (2006), que estabelecem critérios, métodos 
e técnicas para sua elaboração, visando oferecer informações sobre o seu objeto e orientar a 
formulação de hipóteses. A metodologia para busca de linhas de pesquisas objetivou apenas 
as linhas de pesquisa vinculadas aos grupos de pesquisas do CNPq, dos quais se originam pro-
jetos de pesquisa e, por conseguinte, derivam-se os artigos científicos. A busca dos depósitos 
de patentes foi realizada com enfoque nos fármacos que fazem uso de nanotecnologia e tem 
aplicação na saúde humana. Para tanto, foi realizado um filtro por meio da leitura manual de 
cada depósito analisado, obtendo-se aqueles que atenderam ao escopo da pesquisa. Com a 
obtenção das tecnologias depositadas com origem de pesquisa brasileira, foram selecionadas 
aquelas que resultaram em ensaios clínicos. A partir destas, efetuou-se a buscas das que resul-
taram em produtos.

2.1 Linhas de Pesquisa

As linhas de pesquisa foram avaliadas com base no Diretório de Grupos de Pesquisa do 
CNPq (http://lattes.cnpq.br/web/dgp) por meio da busca parametrizada: 1) Consulta na Base 
Corrente; 2) Termo de busca “nanotecnologia”, marcando “todas as palavras”, e consultando 
apenas as “linhas de pesquisa”. Os dados foram coletados e as informações relativas às datas 
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de criação, de origem, de aplicações terapêuticas e de subdivisões tecnológicas das linhas de 
pesquisa foram tabuladas. Só foram consideradas válidas ao estudo as linhas de pesquisa en-
volvendo nanotecnologia e com aplicação ao desenvolvimento de medicamentos.

2.2 Depósitos de Patentes

A pesquisa foi realizada utilizando o sistema Questel Orbit Educacional, por meio de con-
vênio do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
a Inovação. Foram aplicados filtros por meio da utilização de códigos da Classificação Interna-
cional de Patentes (IPC, na sigla em inglês): (i) A61K (preparações para finalidades médicas, 
odontológicas ou higiênicas na área da saúde) e (ii) B82* (aplicações com uso da nanotecno-
logia), avaliando-se apenas depósitos no Brasil. O código A61K engloba uma ampla gama de 
preparações aplicadas na área da saúde. Considerando que a presente pesquisa buscou obter 
apenas os resultados de depósitos de patentes empregando nanotecnologia com aplicação ao 
desenvolvimento de medicamentos para uso humano, foi realizada a leitura manual de cada 
depósito obtido, após a busca supracitada. Os depósitos foram classificados por: 1) data de 
depósito; 2) tipologia dos depositantes: origem brasileira e estrangeira, realizados por: a) institui-
ções de pesquisa; b) por empresas ou “pessoas físicas” de direito privado; e c) mistas “parcerias 
entre empresas e instituições de pesquisa”; 3) origem dos depositantes brasileiros de forma 
individualizada, entre: a) instituições, b) por empresas ou “pessoas físicas” de direito privado; 
4) classificação dos depósitos por aplicações terapêuticas, de acordo com o preconizado pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

2.3 Estudos Clínicos e Produtos

A busca dos ensaios clínicos relacionados aos depósitos de patentes encontrados foi realizada 
por: 1) Busca de ensaios clínicos nos sites das instituições de pesquisa, das empresas brasileiras 
e em sítios eletrônicos nacionais de divulgação por meio da utilização de informações como 
descrição do principio ativo, título e número do depósito de patente; 2) Consulta dos ensaios 
clínicos autorizados e divulgados no site da ANVISA (2018) por meio do título do protocolo 
após busca com i) palavra nanotecnologia e ii) nome do princípio ativo constante nos depósi-
tos de patentes; 3) Consulta dos ensaios clínicos autorizados e divulgados no site Clinical Trials 
(2018), fazendo-se a busca com: i) a palavra “nanotecnologia” colocando-se o país “Brasil”; e 
ii) princípio ativo constante nos depósitos de patentes. 

O levantamento dos produtos, oriundos das tecnologias relacionadas aos depósitos de 
patentes de origem brasileira, foi feito por meio de busca em sites de empresas e instituições 
de pesquisa que participaram de parcerias com empresas nacionais, e sítios eletrônicos na-
cionais de divulgação de informações. Ainda, foi consultada a base de dados de produtos do 
sítio eletrônico STATNANO (https://product.statnano.com/), um banco de dados internacional 
de produtos nanotecnológicos com uma ampla gama de aplicações industriais. Nesse sítio 
eletrônico, realizou-se a pesquisa com os seguintes parâmetros de busca: a) pelo país, Brasil;  
b) por medicamentos para uso em humanos.
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3 Resultados e Discussão

A Figura 1 demonstra a evolução temporal da criação das linhas de pesquisa, conforme 
mostra o site do CNPq: com menos de um ano até quatro anos acumulado em 2018; com cinco 
a nove anos acumulado em 2013; com 10 a 14 anos acumulado em 2008; e com mais de 15 
anos de criação acumulado em 2003. No período entre 2003 até 2018, percebe-se uma evo-
lução crescente no número de linhas de pesquisa vigentes, passando de 40 linhas de pesquisas 
criadas até 2003, para 152 linhas de pesquisa criadas até 30 de agosto de 2018.

Figura 1 – Evolução temporal da criação dos grupos de pesquisa com os respectivos números de 
linhas de pesquisa vinculadas no Brasil

 
Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Por meio do levantamento das linhas de pesquisa, esses dados foram distribuídos por ins-
tituições vinculadas, obtendo os detentores de linhas de pesquisa no Brasil, conforme demons-
trado no Quadro 1. Pode-se observar que são 54 instituições de pesquisa brasileiras com linhas 
de pesquisa vigentes. Entre as instituições, destaca-se a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), que aparece em primeiro lugar com 11,18% (17 linhas de pesquisa), seguida pela 
Universidade do Estado de São Paulo (UNESP), com 7,89% (12 linhas de pesquisa), e pela 
Fundação Oswaldo Cruz, com 5,92% (nove linhas de pesquisa).
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Quadro 1 – Instituição de origem das linhas brasileiras de pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2018)

Posteriormente, foram levantadas as principais aplicações terapêuticas das linhas de pes-
quisa por subclasse tecnológica. Para tanto, foi utilizada a classificação terapêutica adotada pela 
ANVISA. Com isso, avaliou-se cada documento da linha de pesquisa e que foram classificados 
de acordo com as respectivas aplicações terapêuticas descritas, realizando-se o cruzamento entre 
as linhas de pesquisa, instituições de pesquisa e as aplicações terapêuticas, conforme organizado 
na Figura 2. Entre as aplicações terapêuticas com maior número de linhas de pesquisa estão 
os “Agentes Antineoplásicos/Câncer (L-C)” e os “Imunomoduladores contra vírus e bactérias 
(L-I)” com 25 linhas de pesquisas, ou 11,90%, cada. Elas possuem, respectivamente, 19 e 13 
instituições com linhas de pesquisa. De fato, essas são as aplicações terapêuticas que possuem 
mais instituições com linhas de pesquisa em desenvolvimento.



231Cadernos de Prospecção – Salvador, v. 13, n. 1, p. 225-241, março, 2020

Análise do P&D Brasileiro com Uso da Nanotecnologia em Medicamentos para Consumo Humano: pesquisas, tecnologias e produtos

Figura 2 – Linhas de pesquisa por instituição de origem, separadas de acordo com as respectivas apli-
cações terapêuticas e subdivisões nanotecnológicas

Legenda Figura 2 - Subdivisões Tecnológicas da nanotecnologia:  Nanotecnologia Outros;  Nanosistemas;  Nanopeptídeos;  Nanopolímeros;  
 Nanometais;  Nanocristais;  Nanocarreadores/Nanoesferas;  Nanofibras;  Nanosuspensões;  Nanolipossomos;  Nanotubos;  Nanoproteínas; 
 Nanoencapsulamento;  Nanolipídios;  Nanominerais. Classificações de aplicações terapêuticas pela Figura 3 segundo a ANVISA: (A) Aparelho Digestivo e 

Metabolismo; (B) Sangue e Órgãos Formadores de Sangue; (C) Sistema Cardiovascular; (D) Dermatologia; (D-L) Direcionamento e Liberação de Fármacos; (F-F) 
Formulação de Fármacos; (G) Sistema Geniturinário e Hormônios Sexuais; (H) Preparações Hormonais; (J) Anti-infecciosos em Geral; (K) Soluções hospitalares; 
(L) Agentes Antineoplásicos e Imunomoduladores; (M) Sistema Musculoesquelético; (N) Sistema Nervoso Central; (P) Parasitologia; (R) Aparelho Respiratório; (S) 
Órgãos Sensoriais; (T) Agentes Diagnósticos; (V) Diversos. A aplicação terapêutica segundo a ANVISA (L) - Agentes Antineoplásicos e Imunomoduladores foram 
subdivididas em: L - C (Agentes Antineoplásicos - Câncer) e L - I (Imunomoduladores que são vacinas contra vírus e bactérias).

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Avaliando-se os depósitos de patentes realizados com os códigos IPC A61K e B82*, foram 
obtidos 622 depósitos de patentes, no entanto, para esta pesquisa foram aplicáveis 81,19%, ou 
505 depósitos, após a leitura de cada depósito realizado no Brasil. Os depósitos realizados no 
Brasil foram separados pela evolução temporal, no período de publicação entre 1987 e 2018, 
obtendo-se os depósitos relacionados ao Brasil e ao exterior (Figura 3). Houve uma evolução 
significativa nos depósitos de origem brasileira, no período entre 2008 até 2016, o que demons-
tra que essa tecnologia está atingindo sua maturidade em nível nacional. Nota-se, ainda, que 
o primeiro depósito realizado ocorreu em 2001.
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Figura 3 – Depósitos de patentes realizados por brasileiros e estrangeiros

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Posteriormente, foi realizada uma comparação, em termos totais, entre os depositários 
brasileiros em relação aos depositários do estrangeiro, segmentando-se por tipologias de depo-
sitantes: instituições de pesquisa, empresas e mistas (parcerias entre empresas e instituições de 
pesquisas), conforme a Figura 4. Nesse sentido, observa-se que 10,50% do total de depósitos 
são de origem nacional, enquanto 89,50% são de outros países. Com relação aos depósitos 
nacionais, observa-se que 81,13% são produzidos por instituições de pesquisas brasileiras, sen-
do apenas 7,55% produzidos por empresas nacionais. Com relação aos depósitos do exterior, 
13,27% são produzidos por instituições de pesquisas e 77,88% são produzidos por empresas. 

Figura 4 – Gráfico absoluto de depositantes no Brasil por tipologia

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)
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Os depósitos de origem brasileira foram, então, separados por instituições depositantes, 
conforme mostra a Figura 5. Pode-se notar que as instituições de pesquisa UFMG e UNICAMP 
são as que mais depositaram patentes, sendo que cada instituição contribuiu com 10,29% do 
total de depósitos de origem nacional. Entre as empresas nacionais, destaca-se a BIOLAB Sanus 
com 4,41% dos depósitos, sendo que todos os seus depósitos foram realizados em parceria com 
a UFRGS. Com 1,47% dos depósitos, destacam-se outras cinco empresas: Cristália, Eurofarma, 
Natura, EMS e Theraskin Farmacêutica.

Figura 5 – Segmentação percentual dos depósitos de patentes de origem brasileira por instituições

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Ainda, os depósitos de origem nacional foram segmentados de acordo com as aplicações 
terapêuticas, segundo os preceitos de classificação terapêutica da ANVISA. De acordo com a 
Figura 6, é possível notar que o “câncer” é a aplicação terapêutica mais utilizada, contando em 
25,62% dos depósitos de origem nacional. É interessante notar que as aplicações terapêuticas 
com maior porcentagem de patentes (câncer, anti-infecciosos e imunomoduladores) são, tam-
bém, as aplicações terapêuticas, que mais possuem linhas de pesquisas. Ainda, nota-se que 
tais aplicações terapêuticas, somadas com as dermatológicas, representam cerca de 61,98% 
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do total de depósitos, quase dois terços de todas as aplicações terapêuticas dos depósitos de 
origem nacional.

Figura 6 – Aplicações terapêuticas dos depósitos de patentes de origem brasileira

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Posteriormente, foi realizada a separação das aplicações terapêuticas dos depósitos de 
patentes de origem nacional de acordo com as subdivisões tecnológicas para cada instituição/
empresa depositante. De acordo com a Figura 7, a aplicação terapêutica “câncer” apresenta 
como principal tecnologia empregada os nanopolímeros, com cerca de 30%, seguida pelos 
nanometais, com 23%, e os nanocarreadores e nanoesferas, com 16%. Entre as instituições 
que depositaram patentes com aplicações ao câncer, destaque para a UFMG e UNICAMP, com 
quatro diferentes subdivisões tecnológicas, e USP, UFSC, UFRJ e UnB, com três subdivisões 
tecnológicas.
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Figura 7 – Subdivisões tecnológicas dos depósitos de patentes de origem brasileira segmentados por 
aplicações terapêuticas

Legenda Figura 7:  Nanoemulsões e Nanodispersões;  Nanopolímeros;  Nanotubos;   Nanohíbridos;  Nanocarreadores e Nanoesferas;  Nanofibras; 
 Nanobastões de Ouro;   Nanometais;  Nanolipídios;  Nanoproteínas;  Nanoencapsulamento;   Nanominerais de Sílica.

Siglas aplicações terapêuticas pela Figura 8 segundo a ANVISA: (A) Aparelho Digestivo e Metabolismo; (B) Sangue e Órgãos Formadores de Sangue; (C) Sistema 
Cardiovascular; (D) Dermatologia; (D-L) Direcionamento e Liberação de Fármacos; (F-F) Formulação de Fármacos; (G) Sistema Geniturinário e Hormônios 
Sexuais; (H) Preparações Hormonais; (J) Anti-infecciosos em Geral; (K) Soluções hospitalares; (L) Agentes Antineoplásicos e Imunomoduladores; (M) Sistema 
Musculoesquelético; (N) Sistema Nervoso Central; (P) Parasitologia; (R) Aparelho Respiratório; (S) Órgãos Sensoriais; (T) Agentes Diagnósticos; (V) Diversos. A 
aplicação terapêutica segundo a ANVISA (L) - Agentes Antineoplásicos e Imunomoduladores foram subdivididas em: L - C (Agentes Antineoplásicos - Câncer) e 
L - I (Imunomoduladores que são vacinas contra vírus e bactérias).

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2018)

Na sequência, com base nos depósitos de patentes de origem nacional, foi realizada a busca 
acerca dos ensaios clínicos, i.e., etapa crítica do desenvolvimento de medicamentos, que foram 
resultantes de tais depósitos. Assim, o Quadro 2 elenca as instituições/empresas que estão de-
senvolvendo estudos clínicos a partir de depósitos de patentes encontrados no presente estudo, 
sendo também ilustrados o princípio ativo, a subdivisão tecnológica e a aplicação terapêutica. 
De modo geral, percebe-se a importância do envolvimento de instituições de pesquisas públicas 
brasileiras nas pesquisas com uso da nanotecnologia, as quais vêm resultando no desenvolvi-
mento de novos e inovadores medicamentos no território nacional. Observa-se na relação aos 
estudos clínicos em andamento que, dos depósitos de patentes de origem nacional previamente 
descrito, existem seis (6) produtos em desenvolvimento clínico, envolvendo oito (8) Instituições 
de Pesquisa nacionais e cinco (5) diferentes indústrias farmacêuticas. Destaca-se, contudo, as 
limitações na busca de ensaios clínicos relacionados aos depósitos de patentes citados neste 
estudo, ou seja, podem ter ficado de fora outros estudos em andamento e que não estejam 
cadastrados, divulgados ou registrados. 
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Quadro 2 – Ensaios Clínicos realizados envolvendo produtos oriundos de depósitos de patentes de 
instituições/empresas de origem brasileira

Instituições 
de Pesquisas 
Brasileiras e/
ou Empresas

Número do 
Depósito de 

Patente

Princípio 
Ativo

Subdivisão 
Tecnológica da 
Nanotecnologia

Aplicações 
Terapêuticas

Fase do 
Ensaio
Clínico

Fonte de 
Busca

BIOLAB-
UFRGS 

BR102012022034;
BR102012022036

Finasterida – 
Dapaconazol 

Nanopolímeros – 
nanoencapsulamento 

de fármacos

Calvície; 
antimicótico: 
fungos e ação 

bactericida

FASE 03 em 
andamento

Clinical Trials 
(2018) – NCT 
03320486

BRPI0805854

Lidocaína + 
Prilocaína 

Nanopolímeros 
nanoencapsulamento 

de fármacos
Anestésico

FASE 03 
Concluída

Clinical Trials 
(2018) – NCT 
03366246

Lidocaína + 
Prilocaína 

Nanopolímeros 
nanoencapsulamento 

de fármacos
Anestésico

FASE 01 
Concluída

Clinical Trials 
(2018) – NCT 
03441841

IFCE/UFS/
UNIV. 

POTIGUAR – 
EVIDENCE 

BRPI1002486

Estriol (0,1%) 
+ Estradiol 
(0,25%) e 

Progesterona

Nanoformulação 
transdérmica

Reposição 
Hormonal - 

Hormonioterapia

FASE 02
Concluída

Clinical Trials 
(2018) – NCT 
02033512

 
EUROFARMA 

– PUCRS
BRPI0705319 Resveratrol

Nanoproteínas – 
entrega de fármacos

Anti-inflamatório 
com potencial 

ação em doenças 
crônicas como 

cardiovasculares, 
diabetes, neuro-
degenerativas

FASE 01
Concluída

 ANVISA 
(2018):
N. CE: 

146/2012

Transferência 
UFMG-
UNIÃO 

QUÍMICA

PI01055097
Angiotensina 

ANG-(1-7)
Nanomicelas – 
nanopolímeros

Formulação oral 
da Ang-(1-7) para 
o tratamento de 
cardiomiopatia, 

hipertensão 
arterial e 
síndrome 

metabólica.

FASE 01 
Concluída

INCT – 
Nanobiofar, 

(2018)

Formulação 
endovenosa para 

tratamento da 
pré-eclâmpsia 

FASE-0/2b 
Concluída

INCT – 
Nanobiofar, 

(2018)

Formulação tópica 
para o tratamento 

da alopecia.

(FASE 03) 
Concluída

INCT – 
Nanobiofar, 

(2018)

Licença da 
Patente da 

Cristália para 
governo de 

SP e Federal – 
Pesquisas sendo 
realizadas pela 

FIOCRUZ 
E UNESP

PI0503817 Sílica SBA-15
nano-polímeros, 

nanotubos de sílica.

Vacina por via 
oral (comprimido) 

contra a 
hepatite B

Estudos 
pré-clínicos 
concluídos. 

Estudos 
clínicos em 
andamento

(ABIPTI, 
2015)

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2018)
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Posteriormente, a busca por produtos oriundos dos depósitos de patentes de origem brasi-
leira foi realizada, conforme previamente descrito. Os dados obtidos no Quadro 3 consideraram 
os resultados dos depósitos de patentes de origem brasileira, as parcerias realizadas e as trans-
ferências feitas entre instituições de pesquisas e empresas. Destaca-se que, em parceria com a 
UFRGS, a Biolab desenvolveu um nanoanestésico tópico, o Nanorap®, com ação ultrarrápida. 
A mesma empresa, e com a mesma parceira, também está desenvolvendo o antifúngico Zilt®. 
A empresa Evidence está desenvolvendo o produto Biolipídeo B2®, que utiliza nanotecnolo-
gia, propiciando uma liberação de hormônios por via transdérmica para reposição hormonal.  
O depósito de patente que resultou no produto é fruto da parceria entre a empresa e a Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) (CGEE, 2012). 

Quadro 3 – Produtos de origem brasileira com nanotecnologia

FORMA 
INTERAÇÃO 
– INSTITUIÇÕES 
DE PESQUISAS 
BRASILEIRAS E 

EMPRESAS

DEPÓSITO DE 
PATENTE

SUBCLASSE  
TECNOLÓGICA

PRODUTO
APLICAÇÕES 

TERAPÊUTICAS

PRINCÍPIO 
ATIVO

SITUAÇÃO DE 
REGISTRO

BIOLAB-UFRGS
BR102012022034;
BR102012022036

nanopolímeros 
nanoencapsulamento 

de fármacos
ZILT®

calvície; 
antimicótico

Finasterida – 
Dapaconazol 

Fase de registro 
na ANVISA

BIOLAB-UFRGS BRPI0805854
nanopolímeros - 

nanoencapsulamento 
de fármacos

NANORAP®
anestésico; 
analgésico

Prilocaína e 
a Lidocaína

Fase de registro 
na ANVISA

EVIDENCE - 
IFCE/UFS/

UNIV. 
POTIGUAR.

BRPI1002486
nanoformulação 

transdérmica 
com lipídios

BIOLIPIDEO
B2®

Reposição 
hormonal

Estriol (0,1%) 
+ Estradiol 
(0,25%) e 

Progesterona

Dispensa 
registro na 
ANVISA 
- produto 

manipulado 
aprovado n. 
de registro 

empresa 0173623 
– classe b2 – 
rdc 344/1998

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2018)

4 Considerações Finais 

Em conjunto, o presente estudo evidenciou um crescimento de 380% nas linhas de pesquisas 
envolvendo nanotecnologia e vinculadas a grupos de pesquisa de instituições brasileiras. No 
período entre 2003 até 2018, ocorreu uma evolução crescente no número de linhas de pesquisa 
vigentes, passando de 40 linhas até 2003, para 152 linhas em 30 de agosto de 2018.

Por meio da análise dos depósitos de patentes, oriundas das pesquisas supracitadas, foram 
observadas 11 diferentes aplicações terapêuticas envolvendo nanotecnologia. Entre os estudos 
desenvolvidos, percebe-se uma tendência ascendente de linhas de pesquisas voltadas ao desen-
volvimento de agentes antineoplásicos e imunomoduladores. Nessa temática, observa-se que 
a FIOCRUZ, a UNESP e a UFPE apresentaram um número significativo de linhas de pesquisas 
em andamento.
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Com relação aos depósitos de patentes, com prioridade no Brasil, observa-se que apenas 
3,77% de todos os depósitos brasileiros ocorreram até o ano de 2004. Entre o período de 2004 
até 2012 houve um crescimento no percentual de depósitos, de origem brasileira, de cerca de 
32%. A partir de 2013, até o ano de 2017, os depósitos de patentes cresceram na ordem de 
50,94%. De modo notório, houve uma significativa evolução no número de depósitos de patentes 
de origem nacional. Destaca-se a elevada taxa percentual de depósitos oriundos de instituições 
brasileiras de pesquisas (81,1% dos depósitos do Brasil). Entre as principais aplicações terapêu-
ticas observadas, destacam-se os agentes antineoplásicos, anti-infecciosos, imunomoduladores 
e dermatológicos. 

Por fim, o presente estudo demonstrou que o Brasil ainda está absorvendo de forma in-
cipiente as tecnologias associadas às patentes de origem nacional. Contudo, ressalta-se que, 
nessa área temática, a transformação de pesquisas em produtos é naturalmente mais lenta, em 
virtude da necessidade de complexos estudos pré-clínicos e clínicos. Nesse sentido, salienta-
-se que mais de dois terços dos depósitos de origem nacional foram realizados após o ano de 
2012, de modo que muitas das tecnologias depositadas recentemente possam produzir novos 
e inovadores medicamentos de origem brasileira nos próximos anos.
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